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Atividade Domiciliar 02 – Semana de 11 à 15 de maio de 2020 – Distanciamento Social Covid19 

Componente Curricular – HISTÓRIA – Professores: Luciana, José e Lucas – 8º anos 

 
Unidade Temática: O mundo contemporâneo: o Antigo Regime em crise. 

Objetos de Conhecimento: A questão do iluminismo e da ilustração.  
Habilidades Currículo Paulista: (EF08HI01) Identificar os principais aspectos conceituais 

do iluminismo e do liberalismo e discutir a relação entre eles e a organização do 
mundo contemporâneo. 

 

ORIENTAÇÕES: 

✓ Assistir a vídeo-aula, ler o texto de apoio e os comentários com atenção; 
✓ Responder os exercícios propostos no caderno, é necessário copiar as perguntas; 
✓ Alunos com acesso a impressora, podem imprimir esse material e colar no caderno. 
✓ Dúvidas estamos à disposição!!! 

 

O iluminismo e os pensadores iluministas 
 
O Iluminismo foi um movimento intelectual que surgiu durante o século XVIII na Europa, que 
defendia o uso da razão (luz) contra o antigo regime (trevas) e pregava maior liberdade 
econômica e política. 
Este movimento promoveu mudanças políticas, econômicas e sociais, baseadas nos ideais 
de liberdade, igualdade e fraternidade. 
O Iluminismo tinha o apoio da burguesia, pois os pensadores e os burgueses tinham 
interesses comuns. 
 
As críticas do movimento ao Antigo Regime eram em vários aspectos como: 
 

• Mercantilismo. 

• Absolutismo monárquico 

• Privilégios da nobreza e do clero 

• Poder da igreja e as verdades reveladas pela fé, embora não se excluísse a crença 
em Deus. 

 
Com base nos três pontos acima, podemos afirmar que o Iluminismo defendia: 

• O fim do poder absolutista 

• A liberdade econômica, ou seja, sem a intervenção do estado na economia; 

• O Antropocentrismo, ou seja, o avanço da ciência e da razão; 

• O predomínio da burguesia e seus ideais; 

• Valorização do questionamento, da investigação e da experiência como forma de 
conhecimento tanto da natureza quanto da sociedade, política ou economia; 

• Crença nas leis naturais, normas da natureza que regem todas as transformações que 
ocorrem no comportamento humano, nas sociedades e na natureza; 

• Crença nos direitos naturais, que todos os indivíduos possuem em relação à vida, à 
liberdade, à posse de bens materiais; 

 

Iluminismo e a Ciência 

Nos séculos XVII e XVIII, enquanto as idéias iluministas se espalhavam pela Europa, uma febre de 
novas descobertas e inventos tomou conta do continente. O avanço científico dessa época colocou 
à disposição do homem informações tão diferentes quanto a descrição da órbita dos planetas e do 



relevo da Lua, a descoberta da existência da pressão atmosférica e da circulação sanguínea e o 
conhecimento do comportamento dos espermatozoides.A Astronomia foi um dos campos que deu 
margem às maiores revelações. Seguindo a trilha aberta por estudiosos da Renascença, como 
Copérnico, Kepler e Galileu, o inglês Isaac Newton (1642.1727) elaborou um novo modelo para 
explicar o universo. Auxiliado pelo desenvolvimento da Matemática, que teve em Blaise Pascal 
(1623.1662) um de seus maiores representantes, ele ultrapassou a simples descrição do céu, 
chegando a justificar a posição e a órbita de muitos corpos siderais.Além disso, anunciou ao mundo 
a lei da gravitação universal, que explicava desde o movimento de planetas longínquos até a simples 
queda de uma fruta. Newton foi ainda responsável por avanços na área do cálculo e pela 
decomposição da luz, mostrando que a luz branca, na verdade, é composta por sete cores, as 
mesmas do arco-íris. Tanto para o estudo dos corpos celestes como para a observação das 
minúsculas partes do mundo, foi necessário ampliar o campo de visão do homem. Os holandeses 
encarregaram-se dessa parte, descobrindo que a justaposição de várias lentes multiplicava a 
capacidade da visão humana.Tal invento possibilitou a Robert Hooke (1635-1703) construir o 
primeiro microscópio, que ampliava até 40 vezes pequenos objetos (folhas, ferrões de abelha, patas 
de insetos). Esse cientista escreveu um livro sobre suas observações e criou o termo célula, hoje 
comum em Biologia. 

A Biologia progrediu também no estudo do homem, com a identificação dos vasos capilares e do 
trajeto da circulação sanguínea. Descobriu-se também o princípio das vacinas — a introdução do 
agente causador da moléstia no organismo para que este produza suas próprias defesas. 

Na Química, a figura mais destacada foi Antoine Lavolsier (1743-1794), famoso pela precisão com 
que realizava suas experiências. Essa característica auxiliou-o a provar que, “embora a matéria 
possa mudar de estado numa série de reações químicas, sua quantidade não se altera, conservando-
se a mesma tanto no fim como no começo de cada operação”. Atribuiu-se a ele igualmente a frase: 
“Na natureza nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”. 

Além dos nomes citados, houve muitos outros inventores e estudiosos que permitiram, por exemplo, 
a descoberta da eletricidade; a invenção da primeira máquina de calcular; a formulação de uma 
teoria, ainda hoje aceita, para explicar a febre; a descoberta dos protozoários e das bactérias. Surgiu 
mesmo uma nova ciência — a Geologia —, a partir da qual se desenvolveu uma teoria que explicava 
a formação da Terra, refutando a versão bíblica da criação do mundo em sete dias. 

Tendo herdado o espírito curioso e indagador dos estudiosos renascentistas, os pesquisadores dos 
séculos XVII e XVIII construíram teorias e criaram inventos, em alguns casos posteriormente 
contestados pela evolução da ciência. Sua importância, entretanto, é inegável, tendo sido 
fundamental para os progressos técnicos que culminaram na Revolução Industrial. " 

 

Iluministas Ingleses 

No século XVII, as ideias iluministas mais brilhantes surgiram na Inglaterra, país que apresentava 
grande desenvolvimento econômico. Vejamos algumas das figuras que mais se destacaram nesse 
país: 

Isaac Newton (1642-1727), matemático, astrônomo e físico, preocupou-se com o estudo do 
movimento dos corpos do universo. Demonstrou que os corpos exercem atração uns sobre os outros, 
formulando a lei da gravitação universal. 

 



Os conhecimentos de Newton em Matemática e Física permitiram-lhe avançar em suas investigações 
astronômicas e criar, inclusive, um telescópio. 

John Locke (1632-1704), ao contrário de seu contemporâneo Thomas Hobbes, que era a favor do 
absolutismo, escreveu o Segundo tratado sobre o governo civil, defendendo a teoria do governo 
limitado. Para Locke, os homens formavam a sociedade e instituíam um governo para que este lhes 
garantisse alguns direitos naturais, como o direito à vida, à felicidade, à propriedade, etc. Por isso, 
caso o governo abusasse do poder, poderia ser substituído. Outra de suas afirmações era que todos 
os indivíduos nascem iguais, sem valores ou idéias preconcebidas. "1 

 

Iluministas Franceses 

As idéias dos pensadores iluministas ingleses encontraram grande aceitação na França do século 
XVIII, onde atingiram seu auge. Investigando problemas políticos, religiosos e culturais, os franceses 
procuraram idealizar uma sociedade na qual houvesse liberdade e justiça social. 

Dos franceses, Voltaire (1694-1770) foi o maior dos filósofos iluministas e um dos maiores críticos 
do Antigo Regime e da Igreja. Defendeu a liberdade de pensamento e de expressão. 

Como forma de governo, era a favor de uma monarquia esclarecida, na qual o governante fizesse 
reformas influenciado pelas ideias iluministas. 

Outro crítico do Antigo Regime foi Montesquieu (1698-1755), que propunha a divisão do poder em 
executivo, legislativo e judiciário, mantendo-se os três em equilíbrio permanente. 

Ele escreveu “O espírito das leis” e “Cartas persas”. Defendeu ainda a posição de que somente as 
pessoas de boa renda poderiam ter direitos políticos, ou seja, direito de votar e de candidatar-se a 
cargos públicos. 

Rousseau (17 12-1778), outro pensador francês, distinguiu-se dos demais iluministas por criticar a 
burguesia e a propriedade privada. Considerava os homens bons por natureza e capazes de viver 
em harmonia, não fossem alguns terem se apoderado da terra, dando origem à desigualdade e aos 
conflitos sociais. Propunha um governo no qual o povo participasse politicamente e a vontade da 
maioria determinasse as decisões políticas. Expôs suas idéias principalmente em duas obras: “O 
contrato social” e “Discurso sobre a origem da desigualdade.” 

As propostas desses e de outros iluministas franceses difundiram-se pela Europa e América em boa 
parte graças à “Enciclopédia”. Esta volumosa obra, organizada pelos iluministas Diderot e 
D’Alembert e escrita por grandes pensadores e cientistas, sintetizava o conhecimento e as idéias 
vigentes na época. 

Também em relação à economia surgiram idéias novas, que atacavam o mercantilismo e a 
interferência do Estado na vida econômica. Na França apareceram os fisiocratas (fisio = natureza; 
cracia = poder), como Quesnay, para quem a riqueza de uma nação provém da agricultura e, 
portanto, da natureza. A economia seria regulada por leis naturais, sendo desnecessária a 
intervenção do Estado. O principio “Laissez faire, laissez passer” (Deixe fazer, deixe passar) era 
defendido pelos fisiocratas, onde pregavam o ideal de liberdade. 

Os fisiocratas influenciaram na formação de uma corrente de pensamento chamada liberalismo 
econômico, da qual fazem parte os ingleses Adam Smith, Thomas Malthus e David Ricardo. " 



O despotismo esclarecido 

" No século XVIII desenvolveu-se uma forma de governo que mesclou o absolutismo às ideias 
iluministas. O chamado despotismo esclarecido surgiu em países da Europa ainda essencialmente 
agrícolas, como Portugal, Áustria, Prússia e Rússia. 

Os soberanos desses países, apoiados na burguesia e em parte da aristocracia, explicavam seu 
poder absoluto não pela “origem divina”, mas como resultado de necessidades sociais. Governavam 
em nome da razão e pretendiam construir a prosperidade de seus Estados. Diziam-se servidores 
das coletividades.  

 

ATIVIDADES 

1. Defina, com suas palavras, que é iluminismo; 

2. Quais as críticas dos filósofos iluministas ao Antigo 

Regime? 

3. O que o Iluminismo defendia? 

4. Qual a participação do Iluminismo na ciência? 

5. O que os iluministas ingleses defendiam? 

6. Faça um quadro com o nome dos iluministas franceses, de 

um lado o nome deles e do outro o que eles defendiam: 

7. Explique a teoria de Montesquieu: 

8. O que é a Enciclopédia? 

9. O que defendiam os fisiocratas? 

10. O que é despotismo esclarecido? 
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